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Resumo: O aprendizado informal de ciências pode ocorrer por meio de diversas 
situações e em variados locais. Dentre as situações, há o aperfeiçoamento 
profissional de jovens e adultos que ocorre em locais planejados para o 
aprendizado. Esta investigação foi realizada com professores em aperfeiçoamento 
em uma trilha florestal. Para tal, a situação foi filmada e os diálogos foram 
posteriormente transcritos e analisados. Por fim, foi possível identificar e caracterizar 
as formas de interação dos professores na situação de aprendizado.  
Palavras-chave: aprendizado informal; diálogo; interação. 
 
Abstract: The informal science learning can occur through various situations and in 
different locations. Among the situations, there is the professional development of 
young and adults which occurs in places designed for learning. This research was 
conducted with teachers in improvement in a forest trail. To this end, the situation 
was videotaped and the dialogues were then transcribed and analyzed. Finally, it 
was possible to identify and characterize the interaction forms of teachers in the 
learning situation. 
Keywords: informal learning; dialogue; interaction. 
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1 Introdução (iniciar a introdução na segunda página do artigo) 
 
É comum que o aprendizado informal planejado para adultos ocorra por meio 

de programas relacionados a diversos tipos de conhecimentos e objetivos, e dentre 
eles podem ser citados programas relacionados ao aperfeiçoamento profissional de 
professores.  

O aprendizado em ambientes informais tem como uma de suas principais 
características a motivação por interesses pessoais dos aprendizes, diferente da 
educação formal que se estrutura com temas previamente definidos e a motivação 
do participante depende da habilidade pedagógica do professor (NATIONAL 
RESEARCH COUNCIL, 2009).  

Nos programas informais para adultos, os principais temas de interesse desse 
público são aqueles relacionados com atividades práticas do seu dia-a-dia 
(NATIONAL RESEARCH COUNCIL, 2009). No caso do programa de onde provêm 
os dados que analisamos, compreende-se que a motivação dos professores em 
relação à participação no mesmo, deve-se ao interesse de melhoria de suas 
atividades profissionais. 

Considera-se o Programa Caiubi de Educação Ambiental como sendo um 
destes programas, pois conta com uma etapa de aperfeiçoamento profissional de 
professores da rede pública de ensino. Ele pertence a uma iniciativa da empresa 
Klabin e ocorre em diversas regiões. Em Telêmaco Borba (PR) esse programa 
ocorre por meio de uma parceria com a Secretaria Municipal de Educação de 
Telêmaco Borba e com o Núcleo Regional de Educação, e atende professores da 
própria cidade e região. O objetivo geral dessa etapa do programa é formar 
professores no sentido de mobilizarem seus conhecimentos, e outros novos 
conhecimentos adquiridos durante o curso, para trabalharem com seus alunos 
atendendo aos princípios da Educação Ambiental. 

A participação do primeiro autor deste trabalho no Programa Caiubi 
aconteceu em duas edições consecutivas – 2009 e 2010. Durante essas vivências 
foi possível perceber a riqueza dos acontecimentos para se investigar a forma como 
ocorre a dinâmica do aprendizado desses professores nas atividades das quais 
participaram.  

A coleta de dados foi realizada durante a edição de 2010 do programa, e se 
refere à gravação de um curto diálogo de uma discussão entre os participantes e o 
monitor acerca de um fato que, incialmente, foi compreendido pelos mesmos como 
um indicador de erosão no meio da floresta. 

Com o objetivo de compreender o movimento discursivo realizado pelos 
participantes da atividade, foi realizada uma análise textual que possibilitou a 
percepção da forma como o diálogo entre os professores, e o deles com o mediador 
da atividade, pôde ter contribuído para uma situação informal de aprendizado. 

 
 

2 Aporte teórico 
 
Segundo Colley, Hodkinson e Malcolm (2002), já houve muita discussão a 

respeito da superioridade do aprendizado formal em relação ao informal. Porém, 
National Research Council (2009), em um dos mais importantes trabalhos escritos 
sobre o aprendizado de ciências em espaços informais, declara que não há razão 
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suficiente para avaliar de maneira comparativa qual aprendizado é melhor em 
detrimento ao outro, pois cada um tem suas características inerentes que os tornam 
únicos e complementares em seus objetivos. 

Pode-se dizer que entre as situações educacionais que caracterizamos como 
formais – que ocorrem nas escolas normalmente – e as que caracterizamos como 
informais – do cotidiano sem intenções claras de ensino ou aprendizagem –, há uma 
variedade delas que apresentam uma combinação de características de ambas, e 
não é possível determinar ao certo o termo que se adequa melhor a cada uma 
destas situações. Portanto, optou-se pelo uso do termo “informal” pelo fato de ir ao 
encontro do que é expresso em National Research Council (2009). 

Os principais fatores que caracterizam um ambiente informal são que o 
aprendiz tem maior controle sobre o andamento de seu próprio aprendizado e que 
frequentemente há menos mediação por parte de um professor, ou qualquer outro 
tipo de facilitador, do que nos ambientes formais de aprendizado. Por esse motivo, a 
metacognição pode ser um importante meio para os indivíduos, em espaços 
informais, controlarem o próprio aprendizado (NATIONAL RESEARCH COUNCIL, 
2009). 

Dentre as situações informais de aprendizado, que podem ser das mais 
variadas, National Research Council (2009) dá destaque aquelas planejadas para tal 
(como as que ocorrem em museus, zoológicos, estações ecológicas, etc.) e, entre 
elas, há os programas para jovens e adultos. De acordo com este mesmo trabalho, o 
aprendizado de Ciências deve ser mais do que mera aquisição de conhecimentos, 
ele deve envolver o que o autor denomina como os seis strands:  

 
a) Desenvolvimento do interesse na ciência: aborda o início do envolvimento 

do sujeito com a ciência, o despertar do interesse em querer aprender os 
conceitos científicos, bem como o envolvimento emocional do sujeito com 
a ciência. O interesse é visto, diante destas concepções, de grande 
importância para o desenvolvimento de um adulto que se preserve na 
prática científica, tendo-a como um hobby ou como profissão (National 
Research Council, 2009, p.43); 

b) Entendimento do conhecimento científico: sobre as teorias, os modelos, as 
explicações, os argumentos produzidos pela civilização ocidental para a 
compreensão do mundo natural (National Research Council, 2009, p.44); 

c) Engajamento no raciocínio científico: enfatiza como que os sujeitos se 
engajam com o raciocínio científico, utilizando-o em seu dia-a-dia como 
uma forma de solucionar problemas. Neste sentido, observa-se como o 
sujeito questiona determinada situação, levantando hipóteses e 
comprovando-as, bem como a forma que infere a respeito do impacto das 
conclusões em outras circunstâncias (National Research Council, 2009, 
p.44); 

d) Reflexão sobre a ciência: visando compreender o modo que os aprendizes 
a veem como uma forma de saber construído socialmente. Proporciona 
também uma apreciação de como os métodos e pensamentos científicos 
vão mudando com o passar do tempo, e também de oportunizar ao 
aprendiz observar como que o seu pensamento também muda (National 
Research Council, 2009, p.45); 
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e) Engajamento na prática cientifica: mostra o envolvimento do sujeito com a 
prática científica, focando como que o aprendiz se apropria dessa 
linguagem, valores e procedimentos, que são utilizados nessas práticas 
(National Research Council, 2009, p.46); 

f) Identificação com o empreendimento científico: aborda a identidade 
científica, ou seja, o momento que o sujeito se reconhece como um 
aprendiz de ciência, que pertence a determinado grupo social, que 
compartilha certa linguagem e procedimentos. Esse strand abre 
possibilidades de observar como que o sujeito pode chegar a ser um 
cientista, bem como o modo que o mesmo se relaciona com a ciência 
(National Research Council, 2009, p.46). 

 
O aprendizado informal de Ciências pode acontecer de forma planejada ou 

não. Os programas para adultos, como é o caso do Programa Caiubi de Educação 
Ambiental, têm a intenção de ensinar, mas o ensino não pode objetivar meramente 
um aprendizado com abstrações dos mais diversos tipos de conhecimento, como o 
científico, mas deve focar na ajuda aos aprendizes para que expressem suas 
próprias ideias e reflitam sobre elas, dando a eles informações e modelos capazes 
de reconstruí-las ou confrontá-las (NATIONAL RESEARCH COUNCIL, 2009).  

Para Vigotsky (1994) o aprendizado só ocorre quando o sujeito resolve 
problemas que não conseguiria resolver sozinho com o auxílio de outro mais bem 
preparado. Este mesmo autor teoriza que o desenvolvimento da mente humana 
ocorre impulsionado pelo aprendizado, que é um processo fundamentalmente social, 
portanto tem o diálogo como uma de suas características fundamentais. Portanto, 
em programas para adultos é importante que os participantes estabeleçam diálogos 
com freqüência e que exista um facilitador da prática, seja na forma de materiais de 
apoio, seja na forma de tutores capacitados.   

Também é certo que os fatores físicos do ambiente são de extrema 
importância para o aprendizado. Cada objeto e lugar têm potencialidades únicas no 
desenvolvimento cognitivo dos sujeitos. Os ambientes naturais, por exemplo, têm 
muita relação com o conhecimento que é construído por um determinado grupo 
social, isso porque os fatores e processos específicos do contexto faz com que 
sejam gerados questionamentos e aprendizados também específicos (NATIONAL 
RESEARCH COUNCIL, 2009). Levando isto em consideração, no presente trabalho 
o ambiente usado para o aprendizado sobre a erosão em florestas foi o interior da 
própria floresta. 

 
 

3 Procedimentos Metodológicos da Investigação 
 
Uma das atividades que fez parte do programa foi o planejamento de uma 

trilha ecológica pelos professores em parceria com o primeiro autor deste trabalho. 
O tema da trilha em questão foi: os caminhos da água na floresta. Nesta, a equipe 
deveria utilizar dos conhecimentos da ecologia, expostos em um momento anterior, 
para o planejamento.  

A atividade foi realizada no interior da floresta existente na Estação Ecológica 
da Klabin, em Telêmaco Borba – PR –, e o diálogo selecionado para a análise 
ocorreu no momento em que a equipe encontrou um provável sinal de erosão na 
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floresta. No local havia uma árvore caída e uma cavidade de grande proporção 
relativa ao seu desenraizamento do solo. Os indícios não configuravam uma 
verdadeira erosão, mas sim da sustentação do solo pelas raízes da planta, o que 
impediu uma erosão e o conseqüente assoreamento de um riacho morro abaixo.  

O diálogo ocorrido neste momento foi reconstruído, de forma que o sentido 
fosse mantido e o entendimento pelo leitor se tornasse mais claro, e os autores de 
cada fala não foram identificados por razões éticas.  

No Quadro 1, as falas registradas estão dispostas na segunda coluna na 
ordem real do desenrolar do diálogo, no sentido da primeira linha à última. A 
mudança de linha na tabela representa um revezamento dos atores do diálogo, e as 
falas do facilitador da atividade foram marcadas com um asterisco no início. 

 
N. da fala Diálogo 

1 O que pode ser isto aqui? Não é um ponto de erosão? (Falando sobre uma árvore que 

caiu e abriu uma cavidade de grande proporção no lugar que ficavam suas raízes) 

2 É sim. 

3 É, é um ponto de erosão. 

4 No caso, seria falta de folhas, falta de vegetação. 

5 (*) Falta de raízes. 

6 O assoreamento dos rios é quando acontece isso. 

7 Onde nós podemos encaixar aqui nos pontos nossos? (Dentre os cinco pontos de parada 

que deveriam ter a trilha). 

8 Não tinha raiz suficiente para segurar ela? 

9 Será que não eram as raízes, ou o solo que era muito [fraco]? 

10 Não, no caso não tinha raiz, não tinha mata do outro lado que a segurasse. Daí ela... 

(Fazia sinal com a mão demonstrando a queda da árvore). 

11 Faltou vegetação para segurar. 

12 Daí a chuva amoleceu o barranco e foi embora. 

13 A raiz desceu pela umidade. 

14 É o ponto um, porque faltou a rede de proteção. (Rede de proteção que as raízes 

formam no solo). 

15 Viu, nós temos explicação, pode marcar (marcar no ponto 1). 

16 #Uma fitinha#. (Uma fita colorida era usada para marcar os pontos da trilha). 

17 A fita. 

18 Mas é que vocês não deixam eu passarrr. 

19 Mas é que eu gostei tanto de encontrar... (A árvore caída). 

20 Se eu cair do barranco você vão ver só. 

21 Segura aqui. 

22 Cuidado. 

23 Era um lugar muito úmido, então o que aconteceu? A árvore foi [entortando]. 

24 O solo foi desgastando... (Incompreensível). 

25 (*) Hummm, não. 

26 Dá uma luz então. 

27 (*) Alguém pega aí a folha (que continha as informações que deveriam ser ilustradas 

pelos pontos de parada). 

28 Qual ponto que pode entrar isso daí? 

29 Não tinha o guarda-chuva aqui, tá muito aberto (falando do dossel). 

30 (*) É o dois, é o dois. (Falando sobre a informação da folha). 

31 [A situação] do solo lá? 

32 (*) Isso mesmo. 

33 Aqui tem um ponto de erosão... E... O que mesmo que você falou ali? O solo... 

34 (*) Mas na verdade isso daqui é um ponto ao contrário do de erosão. Porque essa árvore 

aqui caiu, e se não houvesse as raízes para segurar, aí ia tudo pra baixo. A terra. 

35 E o solo é arenoso. 
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36 (*) E iria estar assoreado aqui. Só que porque é que não foi? Por que é que não 

desbarrancou tudo junto com a árvore? Por causa das raízes. 

37 Ahhh, por causa das raízes. 

38 (*) Mas é perfeito para o ponto dois. 

39 É pura areia. 

40 Ele acha que é ao contrário? 

41 É, ao contrário da erosão. 

42 Ah, mas ela caiu né? 

43 (*) Sim ela caiu! Se não fossem as raízes aquele canal (de água barranco abaixo) já 

estaria assoreado. Só que tá vendo que não tá assoreado, que o solo tá preso aqui em 

cima? Ele tá preso aqui em cima e não cai justamente por causa das raízes. 

44 Humm, tá. 

45 (*) Mas logo ele cai porque as raízes vão enfraquecer. 

46 Então na verdade ele fez aquela rede de proteção? 

47 (*) Isso, exatamente. 

48 Ali no barranco? 

49 (*) Exatamente. 

50 Humm, tá. Rede de proteção, rede de proteção. 

Quadro 1 – Diálogo a respeito do possível sinal de erosão (Org. Silva, 2010). 

 
A referência feita aos tais pontos, ao longo do diálogo, dizem respeito aos 

pontos de parada que a equipe deveria definir ao longo da trilha. A tarefa dada 
determinava que os professores deveriam que definir cinco pontos de parada, ao 
longo da trilha, que condissessem com o planejamento teórico feito anteriormente. 
Entretanto, este fator não é de grande importância para a análise relatada aqui.  

A coleta destes dados foi realizada com o uso de câmera filmadora, o que 
ajudou na percepção de quando um ator deixa de falar e o outro começa. Além 
disso, foi possível observar alguns gestos que davam sentido às falas.  

As falas foram analisadas em relação ao sentido que elas produzem na 
discussão sobre o “sinal de erosão” que os professores haviam descoberto na 
floresta. Foi, então, possível estabelecer sete diferentes categorias de sentido das 
falas: dúvida; hipótese; concordância com uma hipótese; reconstrução de uma 
hipótese; exposição de um conhecimento; satisfação com o aprendizado; e auxílio 
direto ao aprendizado de outrem. As inferências apresentadas como resultados são 
a respeito da importância dos sentidos encontrados nas falas para uma situação 
informal de aprendizado. 

Em relação ao método de análise utilizado para a interpretação do diálogo, 
cabe ressaltar que nos pautamos na Análise Textual Discursiva (Moraes; Galiazzi, 
2007). Sobre este, compreende-se que se refere a um método de pesquisa e análise 
qualitativo que, em posse de produções textuais, visa obter compreensões que vão 
além da leitura convencional. Esse método se caracteriza por ser um movimento 
cíclico, em que a compreensão do fenômeno é obtida mediante processos de 
desconstrução em unidades de significado – a unitarização, seguido por 
acomodações e refinamentos – a categorização –, que propicia ao analista, em cada 
processo, uma compreensão mais profunda do fenômeno investigado, sendo nestes 
aprofundamentos a obtenção de compreensões originais – chamado pelos autores 
de o novo emergente, que se refere na contribuição do analista frente à problemática 
estudada. 
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4 Resultados e Discussão dos Dados 
 
As falas estão distribuídas nas categorias já descritas anteriormente conforme 

ilustra o Quadro 2. É importante notar que algumas falas podem conter trechos 
pertencentes a categorias diferentes, o que faz com que elas apareçam mais de 
uma vez neste quadro.  
 

Categoria Número da fala 

Dúvida 1; 7; 26; 28; 31; 33; 40; 42; 46; 48.  

Hipótese 1; 4; 5; 9; 10; 12; 29; 30; 34; 36; 45.  

Concordância com uma hipótese 2; 3; 11; 23; 24; 33. 

Reconstrução de uma hipótese 10; 25; 34. 

Exposição de um conhecimento 6; 13; 14; 35; 39.  

Satisfação com o aprendizado 15; 19; 37; 50. 

Auxílio direto ao aprendizado de 

outrem 

32; 41; 43; 47; 49. 

Quadro 2 – Distribuição das falas nas categorias encontradas (Org. Silva, 2010). 

 
A primeira fala pronunciada, no momento em que os professores avistaram o 

sinal que pensaram ser de erosão, mostra uma dúvida, seguida de uma hipótese. 
Este sentido observado faz parte do que é descrito pelo National Research Council 
(2009) no terceiro strand, que é o engajamento no raciocínio científico. Fazendo 
parte do raciocínio científico podem ser destacadas operações como o 
questionamento sobre o que é observado, o que leva a geração de hipóteses a partir 
do estabelecimento de causa-consequência (NATIONAL RESEARCH COUNCIL, 
2009). A indagação “O que pode ser isto aqui?” da fala do professor representa uma 
questão a respeito do mundo físico observado, e a frase posterior, “Não é um ponto 
de erosão?”, nos mostra uma hipótese gerada a partir de um conhecimento prévio 
do mesmo, construído a partir da abordagem conceitual feita em um momento 
precedente à atividade, sobre os processos de erosão, e talvez de outras situações 
anteriores que tenha vivenciado. 

As falas seguintes (2 e 3) são de concordância com a hipótese gerada, o que 
é importante no estabelecimento do aprendizado daqueles sujeitos. Quando 
encontramos aceitação referente àquilo que dizemos, pode-se dizer que nos 
motivamos. Além disso, aqueles sujeitos que concordam podem ter sido 
beneficiados pela hipótese criada, ou seja, frente a um problema de difícil solução 
eles recebem ajuda daquele que pronunciou a primeira hipótese, e este tipo de 
auxílio é essencial para o aprendizado (VIGOTSKY, 1994).  

Como já dito anteriormente, National Research Council (2009) defende que o 
efetivo aprendizado científico acontece à medida que se permite a manifestação das 
idéias dos aprendizes e são ditas a eles informações e modelos que possam ser 
usados para reconstruir ou confrontar suas próprias idéias. A reconstrução de uma 
hipótese é uma operação ocorre neste caso. Pode ser observado, diversas vezes no 
diálogo, um professor que expressa sua opinião em forma de hipótese e em seguida 
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é confrontado por outro, que reconstrói essa opinião de forma diferente. Esta 
categoria pôde ser encontrada tanto nas falas dos próprios professores, como na 
fala do facilitador da atividade. O facilitador teve uma função fundamental ao 
contrastar a equipe com os reais conhecimentos científicos sobre os assuntos 
discutidos.  

Outra função do facilitador é a do auxílio direto ao aprendizado dos 
integrantes da equipe, representado pela resposta às perguntas formuladas e 
ajudando no entendimento de determinados processos e conceitos, e é possível 
observar que outros participantes também podem exercer essa função, como é no 
caso da como é no caso da seguinte fala: “É, ao contrario da erosão” (encontra-se 
na posição 41 do Quadro 1). 

A exposição de um conhecimento se refere àquelas falas nas quais os 
sujeitos traziam para a equipe conhecimentos que detinham, na intenção de 
enriquecer as discussões. Não há evidência de que houve o aprendizado da equipe 
com essas exposições, mas é certo que há, neste caso, uma possibilidade para tal.  

O primeiro strand, relatado por National Research Council (2009), aborda 
sobre uma parte importante do aprendizado de Ciências em ambientes informais, 
que é o desenvolvimento da motivação e do interesse em aprender sobre os 
fenômenos da natureza. Essa motivação e interesse podem ser observados nas 
falas representantes da categoria “satisfação com o aprendizado”. 

De forma geral, os sentidos encontrados nas falas dos personagens do 
diálogo mostram duas dimensões fundamentais para o aprendizado: a importância 
do ambiente físico, pois a situação encontrada na floresta foi fundamental para 
despertar a curiosidade e o envolvimento da equipe; e o estabelecimento do diálogo 
entre os atores, pois apenas a partir dele que foi sendo elaborado o conhecimento 
sobre a erosão (ou a não erosão) na floresta, e que talvez tenha possibilitado o 
aprendizado dos participantes. 
 
 
5 Considerações Finais 

 
Um dos problemas do ensino formal na atualidade é que nas escolas, por 

falta de recursos ou mesmo falta de esforço dos educadores, o ensino ocorre por 
meio da exposição oral e unidirecional transmissiva de conhecimentos científicos 
aos aprendizes confinados em salas de aula, o que exige uma grande capacidade 
de abstração. Além disso, nota-se que há pouco diálogo no ensino formal, pois 
professores interagem com os alunos de forma narrativa e opressora, e as normas 
escolares rígidas junto ao formato das salas de aula (com carteiras dispostas em 
forma de fileiras) dificultam o diálogo entre os aprendizes (FREIRE, 2005). O 
aprendizado de Ciências em ambientes informais se faz importante neste contexto, 
pois ele possibilita situações de contato direto dos sujeitos com os fenômenos que 
aprendem a respeito, além de dar mais oportunidades ao diálogo. 

A análise feita no presente trabalho possibilitou que fossem observadas 
algumas das formas de interação entre os sujeitos em uma situação informal de 
aprendizado. O reconhecimento dessas interações se faz importante principalmente 
no planejamento de espaços e atividades informais de ensino de Ciências. 
Entretanto, o presente estudo foi uma análise menos minuciosa e aprofundada que a 
temática demanda por parte dos pesquisadores da educação, do ensino de 
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Ciências, e outras áreas afins. É importante que se façam análises mais profundas e 
ambiciosas, com categorizações e descrições ainda mais precisas dessas 
interações de aprendizado em situações e espaços informais.  
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